
Ha quase 40 anos 

imeira série, não consegui 

torno dos 60 por cento, É 

rofessora chama a 

assar 

da | Jornada Educaci 

ida em setembro 

ara a a 

o fracasso escolar 

número de crianças que repete a 

fica em 

como 

(Universidade Federal do Rio Grande do Su 

da escola até os enormes.gastos arcados pelo Governo. 

que tem um custos e repeitênci y 

poderia pagar apenas um... 

io início de sua pa 
a professora Ana 

Maria Poppovic, da- Uni- 

de Brasília, 

na alfabeti 
blema mais agudo e sé- 
rio da educação brasilei- 
ra, As qualidades nega- 
tivas parecem se multi- 
picar de modo assuste 
dor. É maciço devido 
aoô número avassalador 
de crianças atingidas. 
Antidemocrático pois in- 
cide na população pobre, 
Etilista por atastar quem 
mais precisa da escola. 
Cruel e humilhador pa- 
ra o aluno, estigmatiza- 
de por não ser capaz de 
atingir os padrões pro- 
postos.  Anti-econômico 
para a-família e para O 
Governo. 

E o que talvez seja 

mais grave: 0 fracasso 
escolar parece irremo- 
vivel devido ao tempo 
em que está instalado, 
hã quase quatro déca- 
das. É claro que o fra 
cásto não se atém ape 
nas à repetência na pri- 
meira série. O própria 
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de do protienria, so em - 
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quantidade 2,4 
niaior”, 
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SEM 
QUESTIONAMENTO 

Ao se darem conta 
desta realidade chocan- 
te, pesquisadores em e- 
ducação passaram a se 

com a ques 

tão. Ana fazia parte, hã 
12 anos, de uma equipe 
de estudiosos na Fun- 
dação Carlos Chagas. 
Até aquela época, o fra- 
casso escolar era consi- 
derado um fato psicoló-., 
gico, um problema indi- 
vidual de cada crlânça 
que não possuia as habi- 
lidades necessárias para 
ser um bom aluno. 

A criança que não a- 
prendia era considerada- 
portadora de problemas 
mentais, sensoriais ou 
neurológicos. Ou então, 
muito distraída, sem 
memória, Ou ainda, 
numa outra linha de 
explicação com vários 
adeptos, era considera- 
da uma desajustada afe- 
tiva, atribuindo-lhes pro- 
plemas emocionais, Os 
GLS SERES rã 

pria classe especial, se 
encarregam de transfor- 
mar uma criança nor- 

mal em um deficiente 
social”, 

TEORIA SOCIAL 

Durante a década de 
60, houve grandes mu- ' 

star, UTADALDOS de s 
clologia da educaçao 
mostraram que a inc) 
dência do fracasso escl 
lar é grande entre 
Populações pobres. 
partir daí, o fenôme 
passa a ser visto po 
uma ótica social, É 
criança pobre que fr 
cassa, logo, a pobreza 
a responsável pelo fx 
casso escolar. | 

Existe uma desigua 

dade de oportunidade! 
entre a criança de cla 
se média esa criança p 
bre, que faz com . qui 
esta última não tenh 
na idade de entrar par 
a ese habilidades n 
cessárias para ser be 

sucedida. Desta forms 
o aluno pobre é ma: 
nalizado na escola p 
que a sua bagagem, | 
cultura do meio qu 
provém, não é add 
da, esperada e exigida 
no colégio. ] 

A teoria social é mui 
to mais ampla e verídi, 

g a das def 
cias individuais. P 

rém, se bem examina 
da, comenta a profes! 

sora, continua apontan” 
do para um só culpado 
o aluno, que vem de f: 

mília pobre e, portanto) 
despreparado para os 

E 

todos, critérios, did tica organização continuam Ç Jay 
fora do debate, E . 

MUDAR O ALUNO 
É baseado nesta colo- 

cação social e nas rei- 
indicações das mino. 

rias atuantes que surge 

o conceito de educação 
compensatória e os pro- 
gramas que dele deri- 
vam, 

A idéia é fornecer 
prostamas às crianças 
pobres que compensem 
o que lhes falta paya a- 
tingir a meta desejada. 
A grande crítica é que 
a educação compensatá- 
ria não questiona, nem 
faz nada para mudar à 
escola. Porêm, questio- 
pa é quer mudar o alu- no e seu meio social, 

Combatendo esta pers- 
pectiva, há uma linha de 
pensamento que coloca q 
fracasso como resultado 

“de um inter-relaciona- 
mento mal sucedido en- 
tre o" aluno e a institui- 
ção escolar. Tal teoria 

defende que é- preciso 
garantir a todos, seja 
qual for sua origem ou 
competência econômica, 
o direito ao conhecimen- 
to e, também, de usá-lo 

escola devo adquiram 
competência técnica XE 
que atualmente aa 
desde o nível adminsfa 
tivo até a correção ag, j 
deterioração da UM” | 
de do magistério. 

ae 
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do evidente”, prot 

Ana, “esta posição 
institucional com 

cão ao fracasso €8 
é a nossa, a do gra 

pesquisadores em E 

ção, atualmente na "4 

dação Carlos hagas 

que, há 12 anos, vem 

preocupando com à 

problema”. Desde é 

diversas pesquisas € as 

balhos foram tea 

neste sentido. EM à 

1977 e 1978, foram TO 
zados os programas 

LU em. 

RESPEITO AS 
ORIGENS 

O programa AR an a 
giu de pesquisas 

: alidade SO mostram a rea elien- 

básic o con 

e o respeito às origens, 
culturais dos alunos. l 

sina e treina as criantã 
a racionar, planejar, PIS 

ver, solucionar, ou 5 eja, 

TI = MUURI 

vida, “9 Para o resto da 

m Neste Mesmo progra- 

COnsido Alfabetização - é 
roca, Tada como um 

to, SO delicado é len- dese poa Se desenvolve 
da Cria eS da entrada 

a, «- Na para a esco- 
o a completando 

ak ra silenciosa 

à leity àSpecto 
Verb, 

ra 

s 

sidera ni 
»* mas todos os 
da comunicação 
como a lingua- 
Nor, a oral e à 

boi o fim, o Alta dá a- 
Competência téc- 

os qb otessor atra- E PR m treinamento 
ais Me e de mate- 

“Cessários para 
Dossa melhor de- 

Uas funções. nao quando o ros 
Na Alfa terminou, “a 

Sentiu que a 
a das causas 

que ao escolar, a 
Cebia Nos respaldo re- 
compota TA a falta de profegçonia técnica do algas Or em sala de 

Todos S estes pr a ram ori problemas 
Igem ao traba- 

- portante de 

avuar equipe de Ama Ma” 
ria Poppovic: Pensamen- 
to e Linguagem. Trata- 
se de um curso de aper- 
Teicoamento para os pra: 
fessores de primeiras 
séries do 1 Grau. Pensa- 
mento é Linguagem se 
dirige tânto à prática 
como à teoria daquilo 
que ensina; não se limi- 
ta a conteúdos acadêmi- 
cos mas abrange tam- 
bém as atitudes afetivas 
dos professores; reabi- 
lita a alfabetização, tra- 
tando-a como parte im- 

processos 
mentais da mais alta 
prioridade no esquema 
cognitivo; preocupa-se 
em criar uma nova didá- 

'é preciso denun- 
clar à ilusão que consis- 
te em colocar os proble- 
mas sociais em termos 
psicológicos e apresen 
tar soluções em termos 

de educação”. E acres- 
centa: “é preciso comba- 
ter a posição que consis- 
te em considerar os pro- 

“ blemas educacionais so- 
mente em termos sociais 
e apresentar soluções 
que podem levar ao imo- 

bilismo, ou seja, a negar 
soluções”. 

SE SEFCEGÁRI SOPRO Jriro 

ms Jínha psfcológica e 

individual. O probiema 

éra do aluno e havia 

merar “oito desátios bd 
as”, das é Ho fenô 

mo da repetência e 

e ppa e testes para prová-lo. 

a tir dele, gran- Nunca se questionava a 

indo dê afastam escola, a didática,  3s 
escola, sem. possuir condições do ensino. 

Os alunos que fracas: 

 savam eram encaminha- 

dos, após estudos e tes- 

tes psicológicos, a um 

ensino especial. E isto 

quando possível, O fato 

é que, uma vez potula- 

da como limítrofe ou de- 

ficiente mental e enca- 

minhada a uma dessas 

classes, nunca mais à 

criança pode ser consi- 

derada normal, “Mesmo 

porque as repetências 

sucessivas ate conseguir 

a vaga e, depois, a pró- 

nativas. 

“As matriculas na 
meira série' ultrapas- 
m de modo absurdo o 
mero total de crian- 

1 de sete anos, idade 

é entrada na escola. 
js dados de 1973 mos- 

am. que a população 
prasileira de sete anos 

era de 28 milhões de 

crianças e as matriculas 

na primeira série alean- 

caram 67 milhões de 

alunos. Portanto, uma 

Desafios 

educacionais 
centros. Deduzindo-se 

daí que esta clientela é 

sócio-econômica e cultu- 

ralmente das mais ca- 

Na última edição da 

evista do MEC (Ministé. 

o de Educação e Oultu- 

estão enumerados 

desafios da educação rentes; 

PRA ESA SO o 5) O ensino do Ti Graa 

atire Dm vão esta atendendo ade- 

Rea uadamente à “profissio- 
nalização”. Continua Tê- 

13 Dos 24 milhões de 
criancas na faixa etária 
a o dos sete anós de 
idade, mais de 22 mi 
lhões estão sem atendi 
mento a nivel dê pré- 

escolar, 

2) Sete milhões de 
eriancas, na faixa de a- 
tendimento escolar obri- 
E o, sete a 14 anos, 

éstão sem -frequêntar à 

escola de 1 Grau; 

3) A evasão e a repe- 

tência atingem méis de 
60 por cento nas duás 
primeiras sérios do | 
Grav. Nos últimos dez 
anós, estudos estatisti- 
cos têm mostrada que, 
de cada 100 alunos gue 
entram na priméira só: 

rie, somente 27 chegam 
à quarta série e 17 à 6i 
tava sério do 1 Grau; 

4) O potencial da elich- 
tela estudantil estã, em 
sua grande maioria, él 
tuado nas périfetias das 
grandes e médias cidas 

brasileiras, devido 
ab intenso procêsso mi 
gratótio verificado nos      

cehendo poucos alunos 
vindos da oitava série do 
% Grau (oito de cada 100 
— média brasileira) e 
quase «sempre encami-. 
nha seus concluintes pa- 
ra a universidade, não 
exercendo, portanto, a 
sua função de terminali- 
dade; 

8) Milhares de jovens, 
tódos na idade .escolar 

|º exigida para às 

s normais do Je 
Graus. estão buscando 
alternátivas do ensino 
supletivo, ao ladó de mi- 
lhões de aduitos; 

7 A “qualidade” do 
ênsino de le Ti Graús, 
de uma maneira geral. 
tem caído mos últimos 
anos. Em grande parte 
isto se deve à qualifica- 
cão-dó magistério; 

* 8) Os recursos finan- 
teiros, materiais e hu- 
jnamos são diminutos pa» 
Tá 86 exercer a educação 
é são canalizados, de 
preferência, pará o en- 
ólno superior, o que tor- 
na as ações da educação  


